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Prevalência de sintomas ansiosos em médicos que trabalham em 
Pernambuco durante estado de calamidade da pandemia por COVID-19

Este estudo objetivou verificar a prevalência de sintomas ansiosos
em médicos, que atuaram contra o COVID-19 durante o período de
pandemia no estado de Pernambuco, e sua relação com fatores
sociodemográficos e psicológicos envolvidos.

Objetivos

No Brasil, tem-se 9,3% da população acometida por transtorno de
ansiedade, estimando-se que é o líder mundial dessa afecção, com
uma prevalência aproximada de 31% entre médicos, podendo
ameaçar a efetividade clínica. Na situação atual, um dos agravantes
de ansiedade na classe médica é a pandemia do COVID-19.
Enfrentando esse cenário, tem-se os profissionais de saúde, que
possuem alto risco de adoecimento, com 3,8% dos médicos
infectados e 44,6% ansiosos. A atual conjuntura vivenciada no Brasil,
especialmente pelos médicos atuando frente à pandemia do COVID-
19 e a escassez de estudos publicados da saúde mental nesse
contexto, corrobora a necessidade de informações sobre a
prevalência de sintomas ansiosos nesse grupo durante esse período.

Métodos

Participaram do estudo um total de 202 profissionais, destes, 123
(60,89%) eram do sexo feminino e 79 (39,11%) do sexo masculino. Os
dados demonstram uma predominância de sensação de ansiedade
nas mulheres, com 83 (67,48%) delas referindo este sintoma com
certa frequência, contra apenas 39 (49,37%) do sexo masculino. A
faixa etária predominante foi de 30-39 anos, com 35,64%, seguida de
18-29 anos com 29,70%. A principal raça declarada foi a branca, com
64,85%. Das seis especialidades mais declaradas no estudo, as de
Clínica Médica e Generalista obtiveram os maiores níveis de
prevalência de ansiedade, com 71,43% e 68,33%, respectivamente. Os
dados encontrados demonstraram sensação de ansiedade em 25%
dos médicos da rede privada, contra 64,13% da rede pública, e 61,22%
de ambas. Os participantes que não receberam treinamento
adequado, tinham uma taxa duplicada (20,21%) do sintoma pavor

Resultados/Discussão

Consiste em um estudo observacional do tipo corte transversal, foi
realizado no estado de Pernambuco no período de julho a setembro
de 2020. Participaram médicos de ambos os sexos, com vínculo
laboral no estado de Pernambuco e que trabalharam com pacientes
suspeitos ou confirmados de COVID-19. Teve como critérios de
exclusão: médicos que trabalham exclusivamente em outros estados
e/ou que não trabalharam com COVID-19. Tem como critérios de
inclusão: ser maior de 18 anos, médico, ter vínculo empregatício em
Pernambuco, ter trabalhado com pacientes suspeitos ou confirmados
de COVID-19. A amostragem foi por conveniência. A coleta de dados
foi online, pela disponibilização de formulário eletrônico com
questionário elaborado pelas pesquisadoras e Termo de
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Foi divulgado em mídias
sociais, sendo coletados 202 questionários válidos em um período de
10 dias.

Os médicos que atuam frente ao COVID-19 estão expostos a um
risco superior de desenvolver sintomas ansiosos do que a classe
médica fora do contexto da pandemia e a população em geral,
sendo necessárias medidas terapêuticas e preventivas de apoio a
esse grupo. Ressalta-se a limitação dessa pesquisa por ser um
estudo observacional de caráter exploratório sobre aspectos

vivenciados pelo profissional médico frente a pandemia.

Conclusões/Considerações Finais
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referido frequentemente. Os sintomas mais presentes referidos como
frequentes (pelo menos 3 vezes por semana) e muito frequentemente
(diário), foram: ansiedade: 60,39%, com 24,75% referindo que
vivenciam esse sintoma muito frequentemente; medo: 55,45%;
irritação: 50,99%; nervosismo: 48,51%; agitação: 48,02%;
aborrecimento: 46,04%; insônia: 34,16%; e pavor: 14,86%. Na presente
pesquisa, 29,70% dos médicos manifestaram com certa frequência
tanto insônia quanto ansiedade, sendo as áreas de Anestesiologia e
Clínica Médica, as mais acometidas pela insônia, com 42,86% cada.
Quanto à qualidade de sono, 47,03% dos médicos afirmaram que
raramente dormem bem, destacando-se, ainda, que 5,45% dos
participantes responderam como nunca dormem bem. Quanto ao
apoio familiar, 82,67% dos médicos afirmaram que frequentemente o
apoio familiar os ajuda de forma positiva. A influência positiva da
prática de atividade física foi referida com certa frequência por 37,62%
dos participantes. Quanto a presença do sentimento de otimismo,
66,83% dos profissionais relataram senti-la com certa frequência,
apesar de 3,47% afirmarem nunca a vivenciar, além disso, 47,53% dos
médicos referiram que consomem alimentação saudável em baixa
frequência. Destaca-se que 87,62% dos profissionais relataram se
sentirem mais pressionados no ambiente de trabalho após a chegada
da COVID-19 ao país. 94,56% dos profissionais afirmaram que houve
redução das atividades sociais e de lazer pelo enfrentamento ao
COVID-19. 15,35% dos participantes referiram ter iniciado uso de
medicação para reduzir a ansiedade devido ao trabalho frente ao novo
coronavírus. Identificou-se uma relação proporcional entre a
frequência do uso de medicação para reduzir ansiedade e os níveis de
ansiedade referidos, onde, dos que afirmaram utilizar muito
frequentemente e frequentemente, 100% e 80%, respectivamente,
relataram ansiedade com frequência.
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